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Montem mesmo, na tribuna da 
Camara', o  deputado mineiro 
explicou bem o qye era o pre-
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rnaes ás
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RIO. 10.
Falara-n, ainda, na carnara dos depu­

tados. sobre o senador Cassiano do N as­
cimento, os ara. Galnao Carvalhal. M .tr -  
tiin Francisco. Osorio e Loon.

— Qrandn3 man>rn$taçoos de 
doslacando-sn os telegrammas do 
sidente do Rio Grande do Sul. dr. 
los Garbosa e do dr. Borges do 
deiros o familia.

-Resolveu-as que o corpo sera 
sportado para Pelotas, amanhà.
RIO. 10

Parece que o $r. coronel Emílio 
ismaqui saia nomeado mspoclor da A l­
fândega da Parahyba do Norte, o dr. 
Bem cio Freiro para o logar de delegado 
fiscal do Espirito Santo e o d>. A '
P iz  para o do delegado fis .ai do P. 
B E L E M . 10.

Desrespeitando dispositivos da 
mc paos. o intendente Virgdio dt 
donça, passou o exercício d 'o sv  cargo 
so vogal Sabmo Silva, menos votado 
que seu par Sabmo Luz a quem com - 
potia substituir-lhe.

Passando o exercício do seu carga, o 
intendente referido teve por Irn  tom ir  
parte no» trabalbos do sonado.
G E L E M , tO.

N i )  foram reconhecidas 03 deputados 
O  dr. Antonio Oimz foi nomeado 

procurador da republica nterinamemo.
-N ad a  acha-su assentado quanto a 

candidatura ã governança do estado. 
P A R N A H Y B A . 11.

Falleceu hontem o sr. coronel An*onio 
Martins Ribeiro, antifjo e concail <adn 
commerciante desta praça. O  enterro foi 
muito concorrido, sendo nudas coròas 
depositadas no tumulo.

Lucip io Freitas
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O J O R N A L  DO S J O R N A E S

Osens-: »s para a desintoxicação dos 
intestinos Uma descoberta no­
tável.

O  cão era o mais fiel amigo do ho- 
iticin , pôde ser que num futuro triais 
nu menos proximo, impeça, até certo 

| ponto, a senilidade e dccrèptude de 
; se apoderar do organismo humano, 
j graças ao microbio que (a z 

sua ilo u  intestinal.
h i conclusão u 111 p<>uco parido 

xal. é. 110 emlanto, a consequendi logi
c.t

ns mu- 
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0 PIAUHY INTELLECTURI
M ARIO  JOSÉ BA PTISTA

•escr ve 
junior, 

o nosso

Mario Baptista, e o poeta qu 
sob o  pyseudonimo de Diniz 
nome muito conhecido 
meto.

Meu caro
Aqui vai a resposta á tua arnavel 

eartinha, convidando-me a responder .1 
urnas tantas q u stõ es que se prendem 
com o  -ictual momento literário do 
Piautiy.

Dos piatthyenses mortos, ao meu 
humilde modo de entender, o mais 
notável foi, sem duvida, o dr. Anísio 
Auto de Abreu; responder porque as- 
aim penso è-tnc um tanto difficil, pela 
ra/ão muito simples de que penso 
que medir o valor intellcctual de tal ott 
tal individuo em comparação com ou­
tro, é sempre uma tarefa que requei 
dotes excepcionnes de au.ilvse o dc 
critica, dos quaes não me julgo pos 
sttidor.

O papel que o nosso estado repre­
senta no actu.il momento literário do 
pai/, ó o de sempre, isto é, quas: 
apagado.

Nos, collocados quazi fora da d  vi- 
lisação, pela ditficuldide de transpor- 1 
te, recebemos muito mais do q- ■ se­
ria para desejar, o influxo dos .'io 
exteriores, sem lhes Irnnsmittir .1 tni- 
ttiina parcella do que produzimos.

A pequena influencia que temos ex- 
ercido, tem se feito sentir por inter­
medio de piauliyenses que vivem fora j 
daqui e que nem sempre se recordam ' 
de que aqui nasceram.

Dizer quaes i s typos mais repre­
sentativos do PiauUy iuteliectual, nes­
te momento, é pari niint uma ques­
tão que,não hesito em qtt.i iftcai de pa­
vorosa, para aproveitar uma expres- 1 
são do saudoso dr. Anisio de Abreu. •

Não cito nomes: isso teria niuitos 
inconvenientes; primeiro, eu correría o 
risco de citar niiiituacine|csqiiccer!nind;i 
de muito mais; segundo, entre os que | 
eu citasse seria multo possível que mc , 
esquecesse dos mais merecedor* s. lem - 1 
brando-nte de outros qu- — *-
riam hombrear com os cs 
cetro, não nte julgo com 
ria isenção de animo, 
do-me da« minhas inc 
soaes, fazer uma selecção que sej 
pista ; quarto, sempre pensei que o 
lulgantento dos homens que viveram 
ent um i determinada época, não pode 
ser feita pzlus homens da mesma épo­
ca c sitn pelos que lhe sobrevierem. 
Sendo assim deixo ent branco esta 
questão.

As duas ultimas questões podem 
«cr resumidas em uma ttnica, e a res-

das experiências e das pesquiza 
pie ha 11 uitos mnos o professor Me! 

chnikoff vetn proseguindo nos labo- 
ralorios do Instituto Pasteur.

Açora. ua Academia das Sciendas, 
numa sessão memorável c no meio 
ii 1 tnats profunda silencio, o »ab o 

01 exp 1/ seus ultime» ensaios 
intoxicação intestinal, 
pci m 1 - importante d.is venc- 
floia intestinal,diz Metchnikoff. 

consiste tu poder que têm elles de 
engendrar lesões chronicas das partes 
■ nais no.trcs do organismo, taes como
0 systema arterial, os rins, o ligado 
•> cerebro. Ora, essas lec.õe* »io rnui- 
to sensivelmente analogas á , d.i ve­
lhice ; logo  a sensibilidade deve ser 
un grande parte por venenos da flora 
ntestinal e principaimcnte pelos cor- 
) • da srrie aromatica indols r pha- 
10Is.

Diante desta declaração um proble- 
rna fmn.edialamentc se impõe ; Porque 
aeio se vila' 1 formação
lesse veneno no intestinos ?

As u 'standa* que não produzem* 
ua .1 nada nesses venenos sio  os ve- I 
ct.it- ricos ein assttcar taes como as 

•miaras, a-- beterrabas e outros.
Os professores Metcltnik >íf e Woll- 
taiiii pensaram que havería grande 
antagem em crear uma tonte üe as- 
ucar no grosso intestino, verdadeiro 

laboratorio onde nascem esses agentes 
•de intoxicação lenta e onde se trava a 
luta entre bons c maus microbios in- 
testinaes

Como é impossível de fazer chegar 
quantidades sufficientes de assucar nas 

rofunde/as de nosso tubo digestivo, 
iveram a idea de provocar a formação 

dellas por um microbio á custa J.-s fe­
culas que chegam sem difftculdade 110 
.russo iiilestino.

Esse bom microbio, não agindo se- 
lão sob os íeculcntos e deixando as 
rubstancias albttminndas inatacaveis,
01 descoberto na flora intestinal do 
■ ão. lugendo com batatas cosidas. 
c»se .nicrobrio, o Qlycobacter, diminuiu 
sonsideravelmente a quantidade de 
tidol e de pltenol e não somente no 

rato tuas igualmente no homem.
As experiendas feitas neste foram 

is mais concludentes.
Com um regimen mixto, no qual 

ntrava .- 'a q;- 1 ade de cctca de
i . Ogr  .-.nas de carne par.r duas re- 
teições, dc 500

• - I ---T '•
<> dr. Aittfustn <io Lima o por­

tador du utn nome literário ros- 
peitavel, doa mais respeitáveis 
mesmo do pai/..

Nessa ultim a vintena de an-| 
nos olle figu ra  na prim eira li-i 
nha dos nossos int -llectunes,ten-1 
do enrequecido as nossas le- i 
tra sc o m d o u s perfeitíssimos li­
vros de vetrsos: as Contem­
p oraneas' e os Sym bolos . O 
prim eiro ltr^ar entre rs <jue, 
entre nós, cultivam  a poesia 

•tenee-lbe sem 
. ,ue menos.se lhe

pode atacar, pois, é o seu 
de eseriptor e o que m ais 
podo elogiar, é a sua poderosa 
faeuldaoe creadorn o o seu alto 
Kráo de cultura litoraria, pro­
priamente, e seientifien.

Por ttulo i*'so, a notici 1 do 
plagio chofrou violentamente 
nas rodas liter-arias

Passei um anno com  a minha amada 
Um a n n o ! L sempre o amor que ella 
Mate o rclogio a ultima p an ca d a... 
Parece um anno menos d o que um dia

sabia

Hei de volver, agora, á casa delia 
Faltam tres horas, de esperar insano ! 
Anda, ó  criado, no cavallo a sella,
Q ue tres horas são mais do que um anno

lutntano, entre nos, culti 
parte úa philosophica peri 

^contestação. <>qm

Bahia--V -912 Pedro Ktlk«rry.

rarin, fazia-a,original, de certo.
Conhece v. Irem u minha des 

noinel Pr* ° ccu Pa? °̂> U m eu parecer é 
se lhe • °  meu livro  le v e r s o s ... No p a ­

recer não tive, nem quiz ter, a 
preoccupação de ser original.
C reio  até que a seietteia não se 
inventa e o meu parecer é f ir ­
mado em cousas da seiencia. 

iQ uizesse eu accreacentar algu- 
i ma cousa ao meu patrim onio l i -  uneiiz, u 

, .  , . , , .7' , I terario, teria cuidado m e lh ird o  berdade.
• uyu!i °  1 r I ,a  ̂ a 1 °  • i vernaculo, teria trabalhado mais As duas am igas se corresponKra uuas. como s. se dissesse: » ;l phrase * teria < la f , 0  ÜUtro v i . .........................*

gor ás idéas contidas nessas 
paginas.

O estheta pôde e deve ser o ri­
ginal, mas o parlam entar não.
C orrería  risco de ser inconveni­
ente. Parlam entar com preoccu- 
paçften de originalidade seria o

mulher honestissima dominada 
apenas por uinu sensibilidade 
excessiva

Em quauto assitn vivia, triste 
e nó, vem n< -»« u encontro Mag- 
dalena Prancxurt, nun antiga 
amiga e com panheira de col­
legio.

Magdalena é casada, tem dou» 
filhos, porem, considerando-se 
infeliz, deseja reh aver a sua li-

qttasi como si
Pão de A ssucar a faze sala­
maleques.

Foi com essa im pressão que a
flazeta procurou ou vir o il­

lustre lioinem do letrHS.
— E a questão do p lagio ?
O dr. Augusto de Lima riu-se; 

Não ha plagio. R' uma pura 
com pilação o que fiz. Ila cousas 

; que de tão communs o tão su­
jeitas estão á observação d í  to­
dos, que nS< ha senã<* p aia  ul­
las um modo d*Mtxpd*b.ão. E us 
oxem plificações seguem também 
naturalm entc ao enunciado.

Ora, eu citei, effectivam ente, 
Louis Morei, cujo parecer sobre 
a Question Forestiéreen Fran- 
ce é realm ente adm iravel. Ci- 
tui-o e lá està no meu parecer 
o seu nome. O trecho sobre que 
se levantou mais a g rita :

As florestas precedem os po­
vos, os desertos os seguem -, 
disse Chateaubriand. P ro­
va-o a historia. Os impérios 
mais famosos da antiguida­
de tiveram  um rapido des­
moronamento, que não pòde 
ser attribuido exclusiva- 
mente á guerra e a catastro- 
phes naturaes. (Jrandes na­
ções morreram por não res­
peitarem  suas florestas,etc.*

abre por aspas e por aspas 
d evia  ser fechado. Ora, eu não 

| revi as provas e sabe v. como 
:essas cousas são feitas ás pres- 
I sas. Outros, como esse, que se 
! abrem  por aspas e que, por des- 
j cu ido do autor ou da revisão, 
ficaram  sem as aspas do fim, 
são muitos. E isaq^ i dous, tres- - 

efiectivanrente m ostrava, len­

dem por cartas 
A divorciada procura dissua- 

dil-a da idéa do divorcio, pois, 
sabe, por experiencia propria, 
em que con-úste a sonhada li­
berdade.

a s  queixas de M agdalena,
ella responde com as suas re-

inestno ijuo um p rocurad or que- miniscencias pessoaes, reviven- 
rendo ir alétn do seu mandato. <lo a sua existência pas.-ada.em- 

A imprensa agora explora o bora cheia tic pezares 
caso. Muito bem, rendo-lhe as Em cada uma das linhas, das 
m inhas melhores homenagens, p a g in a* numerosa- que ella es- 
Está a auxiliar-m e nos meus ttl- W fv e  ft amiga aconseihando-a 
tuitos, chamando a attenção do a munter-se corajosamente na

t Ó00 grammas de lei , 
e coalhado, legumes, tructas e farina- j 0
eo-, it(.o .uldtcMtiado ,i tudo isso d o  o seu parecer trechos nas 

óaterias canitu.< p o,lucturas de .tvtt- condições citadas, 
car, pode-se reduzir mttit.r a produç­

ão desses venenos que engendram a

-------- — ------- - v»
publico para o meu parecer. Eu 
desejava mesmo que o meu tra ­
balho de pesquiza foss3 além e 
que, para cada um trecho do 
meu parecer, encontrasse a au­
toridade de um nome que o g a ­
rantisse. Seria melhor assim. 
Veriam  todos que o problema ó 
de interesse mundial e que ou­
tras nações, de que recebemos 
lição, delle se têm preoccupado.

Em re.-umo: eu não quiz ser 
o rig in a l—quiz ser vulgarisador 
e nada mais. Não s- ”ia um pa­
recer na cam ara que me aug- 
m entaria o meu peculio lite­
rá rio ...

(Da Gazeta de Noticias do líioj.

se
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Pari# Julho.

elhicc e reduzir n um minimo 
;ue se não attingiu até hoje ccin 

iros regimens.

tal
nu-

E alént disso, ò preciso frisai 
, bem a v .,cu  não tive  a proten 
ção de lazer trabalho novo. Qui/ 

! fazer um «estudo que impres 
isionasse e que puzesse etn forte 

destaque a urgência do proble­
ma da conservação das flores­
tas. O meu trabalho foi, por­
tanto, um trabalho de resumo, 

1 de synthese das opiniões ex- 
pendidns sobre «i assu m p to  

| Eu nã • bebi sò na fonte de 
D eúous dias para cá vem uma 1 Louis MoroL Fui além, oompi- 

parte da imprensa carioca e x - jle i  revistas,

Sobre oparecerflorestal
1)0

DR. AUD I S T O  D E  LIM A

A livraria  O llendorff acaba 
de publicar um livro  que vem 
a proposito ahi para o Brasil, 
onde parece que so quer dis­
cutir de novo o divorcio.

São -i.x cartas dc uma divor­
ciada  de Leona Faber.

E ' um romance por curtas.
Mas não se diga que o» ro­

mances sãoidèas de escriptoros, 
variando com os caprichos dos 
personagens. Os artigos de jor- 
naes, os discursos dos parla­
mentos, as paginas do publicis­
ta sã<> idéas também; e è cm.» 
elles uiie se joga na fahrieação 
das leis que têm de reger a viua. 
O d ivorcio  é uma dessas situa- 
ç5es da vida que só . o discuteiu 
com os factos; factos verdadei

sua s itu açio , transparece a pro 
funda ternura que o seu ex-ma 
ridoG uy Davollon, tinha por ella

Indulgente e hum ilde ella 
reconhece a unica culpada.

-E u poderia, escreve ella, ter 
evitada tudo com a minha ter­
nura e sensibilidade, couto meu 
tacto de mulher; eu devia saber 
e me lem brar que um homem, 
mesmo superior, é, necessaria­
mente e por principio, um ser 
egoista muito menos sensível e 
menos delicado do que nòs, mu­
lheres *.

Nessas cartas eseriptas sem 
nenhum artificio, d ic ta d a s  por 
um coraçã > verdadeiro o amo­
roso, a divorciada se Censura 
por não ter sabido desculpar 
egoismo e a surdez morar 
seu marido, que são. segundo 
autora, a*- qualidades priutor- 
diaes de um homem

Acontece, poréty». que essa in­
tima e sincera confis-ão feita a 
uma antiga, va cah ir debaixo dos 
olhos de Lilly Davallon, o ex- 
tnarnio, e este, de novo se apai­
xona pela mulher.

Arrependida do rompimento 
de um laço que a sociedade de­
via considerar ittque rantavel, n 
divorciada se recasa. *, procu­
rando e vita r que su miga ad­
quira uma liberdade illusoria, 
aconselha-lhe que deve suppor- 
tar a vida e o marido com pa­
ciência, resignação o dignidade.

o
do

a

. . ros, passa 'os, reaes, ou factos
extrahi cousas de | possíveis. E no rom ance a realida- 
— — 1— * .............. confun­de e a  possibilidade se 

dem.
Nas Curtas de uma divorciada, 

u autora nos conta de uma ma­
neira ngradavel e attrahente a 
historiít dt uma mulher intelli* 
nente e amorosa que, depor» deflorestas j sumptos, acompanhei quasi tex- ..

n  parecer, dissora-sc, nãoora j tualmento leis florestaes de ter sido casada coin um sabia, 
original, o deputado Augusto j F ran ça  e estou certo uuo se n ã o ! também de praudu talento eca- 
do Lima não duvidara do apro- gritaram  o nqui d’ol-roi* p o r 1 raoter nobre, divorciou-se.

Io umas paginas d e u in jis s o é  porque não conheciam Depois da separação ella  vivepriar-seuo
iiv ro d e  Louis Morei, traduzin­
do-as t|uasi liternlmonte » in- 
cluindo-as no seu parecer.

essa le i...
I Agora, comprehende 
oy, se quizesse fazer

v. 
obra

que
lito-

triste, isolada, com saudades e 
até com remorso, si essa pala­
vra se podesse applicar a uma

Garros, o intrepido aviador que 
o Brasil adm irou, ha pouco, nos 
seus vôos arrojados, acaba de 
obter o grande prêm io do Aero- 
Club.

Nesse concurso de aviad ores o 
Aero-Club do França não teve 
unicam ente por fim  realisar uma 
festa sportiva, visou mais alto, 
pensando nas vantagens p ra ti­
cas da aviação.

No intuito de o b rig a r  os cons­
tructores a fazerem  aeroplanos 
pratioos, olle impoz nas clausu­
las do concurso a condição que 
cada aeroplano conduziría 
passsagoiro o, em hypothese 
guiua, esse passageiro poderia

um
al-

i


